Limonium lowei, um novo nome para o endemismo porto-santense Statice pyramidata Lowe (Plumbaginaceae) by Jardim, Roberto José Abreu et al.
Silva Lusitana 15(2): 277 - 284, 2007  277 
© EFN, Lisboa. Portugal   
 
 
 
 
 
 
Notas do Herbário da 
Estação Florestal Nacional 
(LISFA): Fasc. XXV 
 
 
Limonium lowei, um novo nome para o 
endemismo porto-santense Statice 
pyramidata Lowe (Plumbaginaceae) 
 
Limonoium lowei, a new name for the Porto Santo 
endemic Statice pyramidata Lowe 
(Plumbaginaceae) 
Recentemente CAPELO et al. (1999), 
RIVAS-MARTÍNEZ et al. (2002), JARDIM et 
al. (2003) e COSTA et al. (2004) conotaram 
com "Limonium pyramidatum (Lowe) 
Brullo & Erben" o endemismo porto- 
-santense, descrito por Lowe (1831) como 
Statice pyramidata Lowe  [Trans. 
Cambridge Philos. Soc. 4: 18 (1831)]. 
O taxon endémico descrito por Lowe 
no género Statice foi posteriormente 
combinado por MENEZES (1913) como 
Statice ovalifolia Poir. var. pyramidata 
(Lowe) Menezes, nome baseado em 
Statice ovalifolia Poir. [in Lam. Encycl. 
Suppl. 5: 237 (1817)]. Acresce, no entanto, 
que Kuntze em 1891, tinha já combinado 
Statice ovalifolia Poir. como Limonium 
ovalifolium (Poir.) Kuntze [Revis. Gen. Pl. 
396 (1891)]. Por seu turno, em 1979, 
Hansen & Sunding combinam Statice 
pyramidata de Lowe como Limonium 
ovalifolium (Poir.) Kuntze subsp. 
pyramidatum (Lowe) A.Hansen & 
Sunding [Fl. Macaronesia, ed. 2, 1: 92 
(1979)]. Registe-se ainda que TURLAND 
(1994) refere a autoria desta combinação 
como "Limonium ovalifolium (Poir.) 
Kuntze subsp. pyramidatum (Lowe) O.E. 
Erikss., A. Hansen & Sunding", mas a 
mesma é atribuível, como nos registos 
em IPNI [http://www.ipni.org] e 
também referido por Hansen & Sunding 
(1993), apenas a A. Hansen e P. Sunding, 
pelo que o nome correcto da fórmula 
subespecífica em causa será: Limonium 
ovalifolium (Poir.) Kuntze subsp. 
pyramidatum (Lowe) HANSEN e 
SUNDING. 
A publicação de BRULLO e ERBEN 
(1989) em que se nomeia pela primeira 
vez Limonium pyramidatum Brullo & 
Erben [Mitt. Bot. Staatssamml. München 
28: 456 (1989)] refere-se a um taxon 
tunisino cuja descrição e ícone não 
correspondem às plantas de Porto Santo. 
Assim, admitida que é por nós, a 
categoria de espécie para o táxone de 
Porto Santo, o binómio "L. pyramidatum" 
baseado na combinação no âmbito de 
Limonium Mill. do táxone descrito por 
Lowe (Statice pyramidata), seria ilegítimo 
por se tratar de um homónimo posterior. 
Desta forma, vimos propor o nome 
novo Limonium lowei R. Jardim, M. Seq., 
Capelo, J. C. Costa & Rivas Mart. como a 
fórmula nomenclatural para designar as 
plantas de Porto Santo  baseada em 
Statice pyramidata Lowe. 
Limonium lowei R. Jardim, M. Seq., 
Capelo, J. C. Costa & Rivas Mart., nom. 
nov. 
≡ Statice pyramidata Lowe in Trans. 
Cambridge Philos. Soc. 4:18 (1831). [bas.] 
≡ Statice ovalifolia Poir. var. pyramidata 
(Lowe) Menezes in Bull. Soc. Port. Sc. Nat. 
6:142 (1913) 
≡ Limonium ovalifolium Kuntze subsp. 
pyramidatum (Lowe) A.Hansen & 
Sunding, Fl. Macaronesia, ed. 2, 1: 92 (1979) 
= "Limonium pyramidatum (Lowe) Brullo & 
Erben" sensu auct. mad. pl. non 
Limonium pyramidatum Brullo & Erben 
in Mitt. Bot. Staatssamml. München 28: 456 
(1989) 
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